
 

 

Disciplina: Diversidade Funcional 

Professor: Dr. Rogério Rosa da Silva 

Período: Segundo semestre do ano. 

 

Carga Horária: 45 h / 3 créditos 

 

Ementa: O uso de traços funcionais para estudar comunidades é hoje considerado uma 

poderosa ferramenta para testar os processos responsáveis pela estruturação de comunidades, 

além de mostrar potencial para revelar novos padrões e leis em ecologia. A abordagem 

funcional quantifica similaridades e diferenças entre espécies que coexistem usando seus 

atributos funcionais em análises de diversidade funcional. Esta abordagem tem crescido 

rapidamente nos últimos anos com o rápido desenvolvimento de métodos para descrever os 

componentes funcionais das comunidades. Esta disciplina discutirá a fundamentação teórica 

da abordagem funcional, bem como a aplicação de análises de diversidade funcional a partir 

de exercícios práticos, seguindo passo a passo todas as etapas de análise. 

 

Objetivos: Este curso tem como principal objetivos apresentar e discutir aspectos teóricos e 

práticos de diversidade funcional, uma abordagem em Ecologia com recentes avanços 

metodológicos para o estudo de estrutura de comunidades. 

Conteúdos: Diversidade: conceitos, escalas e medidas; diversidade, comunidades e serviços 

ambientais. Regras de assembleia: filtros ambientais, competição, facilitação. Atributos 

funcionais: definição, importância e mensuração. Atributos funcionais: divergência, 

convergência e padrões de organização em comunidades. Grupos Funcionais: definição e 

abordagens para classificação. Diversidade funcional: definições, componentes e medidas. 

Quantificando diversidade funcional: aplicações na Plataforma R. Atributos funcionais como 

indicadores de alterações ambientais: atributos-resposta, atributos-efeito, relações entre 

atributos funcionais e hábitat, modelos lineares e análises gráficas para análise de dados 

envolvendo comunidades, atributos funcionais e dados ambientais. 

Porcentagem de aulas: Teóricas (50%) e Práticas (50%) 

Forma de avaliação: O curso consistirá em aulas teóricas alternadas com aulas práticas de 

utilização de pacotes na Plataforma R para análises de diversidade funcional. O uso de 

computador pessoal para aulas práticas é essencial e auxiliará na compreensão do aluno sobre 

os métodos e teoria em diversidade funcional. Avaliação será baseada em exercícios práticos 

envolvendo conceitos e etapas de análise da diversidade funcional. 

 

 

 



 

Número de vagas: 20 alunos. Como pré-requisito é obrigatório o aluno ter cursado  a 

disciplina Introdução ao Programa R porque conhecimento da linguagem R é essencial para 

entender passo a passo as análises e resolver os exercícios. 
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